REQUERIMENTO Nº 376, DE 2015
Comissão de Representação com a finalidade de realizar reuniões a serem agendadas dentro de um período de trinta dias, juto à Coordenadoria de Controle de Doenças da Secretaria de Estado da Saúde e junto ao Ministério da Saúde para acompanhar as providências a serem tomadas visando o combate aos casos de dengue no Estado de São Paulo.
Desde o início do ano, os casos de dengue aumentaram quase 700% no Estado de São Paulo, onde estão mais da metade das pessoas afetadas pela doença.
Uma pesquisa feita por uma agência de pesquisa de consumidor revelou que a população tem informações sobre a doença e sabe a forma de transmissão, mas demonstra pouco ou nenhum esforço para combatê-la coletivamente.
Na capital paulista, foi confirmada uma segunda morte este ano: um menino de 11 anos na zona sul da capital.
O interior já contabiliza dezenas de mortes. Em Piracicaba, o Ministério Público pediu a suspensão de uma experiência que utiliza mosquitos geneticamente modificados com o objetivo de impedir a reprodução do Aedes Aegypt, já que não há comprovação sobre a
Catanduva, na região de São José do Rio Preto, sofre com a pior epidemia de dengue de sua história e desde o final do ano passado concentra o maior número de mortes pela doença no país. Dos 57 óbitos registrados pelo Ministério da Saúde até agora, 15 (ou 29%) aconteceram na cidade de cerca de 118 mil habitantes. Há ainda 19 mortes sob investigação. Raro é encontrar quem não conheça alguém que tenha sido infectado. A cada grupo de 12 moradores, pelo menos um foi atingido pela doença, que pode ser ainda mais assustadora para quem já enfrenta algum problema de saúde ou debilidade.
Com a confirmação de 67 mortes por dengue, 75% do total registrado no ano passado, e com 196,8 mil casos notificados da doença em todo o Estado de São Paulo, o governador Geraldo Alckmin (PSDB) quer autorização da Anvisa para que seja aplicada uma vacina ainda em testes na população.
Para intensificar as medidas de vigilância, prevenção e controle da dengue, o ministro da Saúde, Arthur Chioro, esteve nesta sexta-feira (6) em São Paulo onde participou de reuniões e eventos, chamando a atenção para a importância do combate ao mosquito transmissor aedes aegyti (dengue).
Na ocasião, o ministro também discutiu o fortalecimento da rede de assistência para o atendimento aos pacientes com a doença. O encontro contou com a presença do prefeito Fernando Haddad e de mais de 600 gerentes e diretores clínicos responsáveis pelas Unidades Básicas de Saúde (UBS) do município de São Paulo.
Na reunião, o ministro chamou a atenção que, pela questão sazonal, nos próximos dois meses ainda poderá haver aumento de casos. "O período de março a maio é, historicamente, o de maior transmissão da dengue, e isso acende o alerta para a necessidade de redobrar as ações de vigilância", observou.
O ministro destacou a importância do pronto atendimento e diagnóstico correto aos pacientes com a doença, para evitar casos graves e óbitos.
Chioro explicou que a identificação rápida dos sinais de agravamento é decisiva para evitar óbitos. "Dengue, com dor abdominal persistente e com vômitos, é sinal de agravamento. A pessoa com esses sintomas precisa ser hidratada imediatamente. Não precisa, sequer, esperar para ir ao hospital ou para a Unidade de Pronto Atendimento. Na própria poltrona da Unidade Básica de Saúde, do posto ou da clínica privada, já se deve começar a hidratação. Isso é decisivo para que não ocorram óbitos", alertou.
Na ocasião, o ministro apresentou novos números da doença. Nos dois primeiros meses do ano, registrou-se aumento de 139% dos casos notificados de dengue, comparado ao mesmo período do ano passado. Foram 174.676 notificações em janeiro e fevereiro de 2015, contra os 73.135 do ano passado.
"É preciso eliminar os criadouros do mosquito ao longo de todo ano, redobrando os cuidados, nesta época em especial, e acabar com as larvas nos nossos domicílios. As prefeituras devem fazer o processo de pulverização onde encontramos situação epidêmica e os serviços de saúde, públicos e privados, adotar os protocolos de manejo dos pacientes indicados pelo Ministério da Saúde", destacou o Chiara.
Diante do exposto, requeiro aos nobres pares a aprovação da constituição da Comissão de Representação para, pelo período de trinta dias, realizar reuniões a serem agendadas junto à Coordenadoria de Controle de Doenças da secretaria de Estado da Saúde e junto ao Ministério da Saúde para acompanhar as providências a serem tomadas visando o combate aos casos de dengue no Estado de São Paulo.
Sala das Sessões, em 24/3/2015.
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